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BOX DE FACTOS 

Portugal protege com zelo a liturgia democrática:

garantias, formalismos, princípios.

Mas tolera, em paralelo, velhices degradadas, pobreza

persistente e habitação indignamente inacessível.

Quando falta o essencial, a liberdade deixa de ser chão

— passa a ser vitrina.

O problema não é ter direitos: é não ter condições para

os exercer.

Liberdade de Vitrina, Pão

em Falta

Há países que escrevem a democracia como quem

escreve um poema: bonito, correcto, bem pontuado.

O problema é quando o poema não aquece a casa, não

paga a renda, não trata a velhice, não salva a vida. 

Portugal preocupa-se muito com a liberdade formal. Com a

separação  de  poderes  em  figurino.  Com  o  teatro  das

garantias, a coreografia do devido processo, a presunção de

inocência,  o  catálogo  de  direitos  que  uma  democracia

madura  deve  exibir  como  medalhas  ao  peito.  Tudo  isto  é

necessário. Tudo isto é civilizado. 
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Mas depois abre-se a porta dos bastidores — e o cenário

muda.  Há  velhinhos  em  lares  degradados,  há  tratamentos

que não merecem o nome de humanos, há famílias que vivem

num  equilíbrio  de  corda  bamba  onde  qualquer  doença,

qualquer aumento, qualquer azar, empurra para o abismo e o

banco alimentar da caridadezinha salazarenta.  E sobretudo

há mais de dois milhões de portugueses a viver na pobreza,

com a vida reduzida à aritmética cruel do fim do mês. 

O que vale a liberdade quando falta o chão?

A liberdade, para quem tem a mesa vazia, não se parece com

um  ideal  iluminista.  Parece-se  com  um  gás  que  se  esvai:

existe, mas não chega ao corpo. Para quem vive com a renda

a devorar a existência, “liberdade” é poder dizer “não” sem

cair na rua. Para quem envelhece num quarto sem dignidade,

“liberdade” é não ser tratado como carga. Para quem espera

meses — anos — por uma resposta, “liberdade” é justiça em

tempo útil, não justiça póstuma. 

E  aqui  mora  a  contradição  que  nos  devora:  direitos

formais  são  condição  necessária,  mas  não  suficiente.  Sem

eles,  reina  a  arbitrariedade.  Com  eles,  mas  sem  condições

materiais,  reina a humilhação discreta, a mais eficaz de

todas: a que não precisa de polícia, porque a pobreza faz o

trabalho. 
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Duas democracias no mesmo país

Quando a vida é confortável, os direitos parecem naturais —

quase  automáticos.  Há  tempo  para  reclamar,  energia  para

insistir,  dinheiro para esperar, advogado para acompanhar,

rede para amparar.  Mas quando a vida é  sobrevivência,  os

direitos  tornam-se  um  labirinto:  placas  bonitas  à  entrada,

corredores intermináveis por dentro. 

Assim nascem duas democracias: a dos que têm margem

e a dos que têm medo. A dos que podem exercer direitos e a

dos  que,  exaustos,  apenas  esperam  que  o  mundo  não  os

empurre mais um centímetro. 

Justiça a sério: não é só não ferir — é

proteger

Uma democracia madura não é apenas o Estado a prometer

que  não  prende  sem  regras.  É  também  o  Estado  —  e  a

sociedade — a  garantir  que a  dignidade mínima não é  um

prémio,  mas  um  ponto  de  partida:  habitação  decente,

cuidados  de  saúde  acessíveis,  lares  dignos  (ou  alternativas

humanas), justiça que não seja um calendário de anos. 

Porque quando o essencial falta, os princípios ficam como

vitrais  numa igreja  vazia:  belos,  altíssimos,  intocáveis  — e

inúteis para quem está cá fora, ao frio e à chuva. 
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A imagem final

A  Constituição  pode  ser  um  palácio.  Pode  ter  colunas

impecáveis, portas douradas, salas de eco onde se repetem as

palavras  certas:  liberdade,  direitos,  igualdade,  justiça.  Mas

se,  no  átrio  desse  palácio,  milhões  dormem  ao  relento  —

então o palácio não é casa: é vitrina. 

A Constituição brilha — mas, quando o pão falta, a

liberdade é só luz emprestada numa barriga vazia. 

Francisco Gonçalves
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